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N.R.P. «D. Carlos I»
NRP «D. CARLOS I» enconlro-se

no Pose Fino] dos obros que o

tornarão um novio hidrográfico,

snuoçõo que lhe pérmite estar estru-

turalmente preparado pora receber iodo o

Tipo de equipamentos necessários à execu-

Çõo dos missões ao serviço do IH. Iró rece-

ber equipamentos Fixos, como sondas. guin-

chos e lombém equipamentos que o_º.

técnicos e os cientistas írõo trazer, consoante

as exigências de cado missão.

Concluído esto primeiro fase e logo que se

venh'que o entrego dos equipamentos adqui-

ridos oo abrigo do «Lei de Programação

Million, seguese o instalação dos eqUIpcr

mentos, nomeadamente uma embarcação

de sondagem e uma gruo.

Apesar de o novio ester dotado de equi-

pamentos que permitam realizar trabalhos

de hidrografia oceânico monofeixe, só pode
rd efectuar, sem restrições, trabalhos de hidro-

grafia portuário, quando river o embarco—

Çõo de sondagem.

Os equipomenlos que o novio id possui, são:

— uma grup, que :ró ber substituido pela

O NRP «D. Carlos l» (continuação)

O Reunião do proiecto SERRETA e visita ao NRP «D. Carlos l»

O O Programa SEPLAT — Um pouco do suo história

O Divisão de Navegação
O Divisão de Hidrografia

O Brigada Hidrográfica

O Divisão de Químico e Poluição do Meio Marinho
O Divisão de Oceanogro io

O Director-Geral apresento |H no ISNG
O Reunião Marine Data Management do ICES
O ‘Exposicéo de Fotografía

que estó em fase de aquisição;
— um pórtico, que permite executor de for-

ma satisfatória uma porte dos trabalhos de

oceanogrofio;
— 2 cabrestcnies;

— transdutores paro Gs sondas.

Pora o execução de trabalhos de oceono

grafia existem apenas os espaços livres, por

isso o capacidade oceanogrófico do novio

é limitado. O novio tem openos capacida-

de poro executor missões oceanogrófíccs

com equipamentos 0 instalar provisoria-

mente, como seiom o sonar lateral, equi-

pamentos de sísmico e outros trazidos pelos

técnlcos.

O sistema multifeixe seró adquirido quando

os verbos do programo Praxis XXI, Porem dis-

poníbílizodos.

Os laboratórios id estão prontos, follondo

apenas os patins, que serão colocados

depois dos guinchos instalados. Nessa altu-

ro seró possível efectuar missões de recolha

de amostras de óguo e de fundo.

Comparado corn os outros novios do agru-

pamento, este tem algumas inovações em
lermos de organização dos

espaços. Estó dotado de uma
central telefónico digital, tem

um Centro de Aquisição de

dados e uma solo de dese-

nho. Outro aspecto muito

importante especialmente

poro quem trabalho ou író tro-

bolhor no novio é o facto de

possuir instalações muito

Um uspedo da (asa de comundo

panic do navia º ré

Armados

O Yisitus ao IH

OExposíçõo dos comemorações do Dio da Marinho e das Forças

O Ministro da Defesa de Angola visita o |H

O Directores e Presidentes dos Laboratórios do Estado

O Gente có do Caso
O Apresentação de tese de Licenciatura (Oceanografia)

O Visito do Dr. Duarte Miguel Correia Guedes Brazão
O Novas edições do IH

O Album de Recordações

amplos. Qualquer um dos camarotes rem

bastante espaço incluindo o coma e uma

secretério/escrivoninho onde se pode simul-

taneamente descansar, ler ou trabalhar con-

Fortovelmente. Este novio construído em
1989 nos EUA é completamente dífereníe

do NRP ‘ALN\E|DA CARVALHO», também

de construção americano, mos dos anos ÓO
e cujos instalações sõo bastante mois redu-

zidcs.

Quando veio dos Estados Unidos, o NRP
«D. CARLOS |» trozio uma guarnição de IQ

elementos, no enlonto este número passou

ió poro 31. Apesar disso, o Comandante

do nowo, CFR Leonel Esteves Fernandes, con

sídero que um melhor funcionamento seró

possível com a aquisição de um sargento

especialista em electricidade, um cabo CM
(comunicações) e um telegrafista poro jun-

tor à guarnição existente. Paro além desta,

o novio tem aindo capacidade de embor-

que poro mois 15 técnicos.

Ao estar pronto estruturalmente, o NRP «D.

CARLOS |» esté o preparar o suo saído poro

o mar. poís lem ió algumas missões plo-

(Cont. na pág. 2)
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neodos. Paro isso foi efectuado no dio 21

de Maio umo provo de estabilidade, estão

previstos poro breve os provas de mor e em
Junho próximo esté planeado um PTB ocea-

nogrófico — Plano de Treino Básico. Posto

isto, o novio estoró completamente opero-

cíonol e poderó posteriormente efectuar tro-

bolhos de cooperação, nomeadamente

levantamentos portuários.

Quanto mois rapidamente se resolver cu ques—

tõo do disponibllízoçõo de verbos paro equi-

por o NRP «D. CARLOS I», mois condições

existirão poro fazer face às despesas que

o chegado do Futuro novio hidrográfico NRP
«GAGO COUTINHO» ímplícoró.

O |H tem neste momento 3 novnos hidro-

o diu 31 de Maio de 1999

N decorreu no IH uma reunião

de trabalho sobre o Proiec-

[o Serreta — Missão Oceanográfico

Avila Martins, corn o obiecfivo de analisar o ponto de situtr

ção dos trabalhos que iú forum efectuados e concluídos e os

que se pretendem efectuar no futuro, no sentido de presse

guir u primeiro missão.

Neste encontro, pum além do Director Técnico do IH, esfr

veram presentes alguns dos investigadores que if) purficiptr

mm antes na missão aos Açores, nomeadamente o Profes-

sor João Luís Gaspar e a Professora Gabriela Queirós du

Universidade dos Açores, os Professores Fernando Barriga e

Joaquim Luís, da Univelsídude do Algarve, os Professores

Jorge Miguel Miranda e José Madeira, du Faculdade de Ciêrr

(ius da Universidade de Lisboa.

Nu reunião, foi abordado u questão du disponibilização de

meios pura efectuar recolha de amostras de fundo, contre

tamente u utilização do NRP «AlMEIDA CARVALHO», em
conformidade com u acção [ú pluneudu no âmbito dus mis—

sões do nuvio, de apoio à comunidade científico. Este apoio

será dado durante o mês de Junho, altura em que também

estará embarcada no navio uma equipa du Brigada Hidro

gráfica a fim de executor os levantamentos hídrogrúfícos por-

tuários de alguns panos dos Açores, nomeadamente Praia

du Vitória, Angra do Heroísmo e Ponta Delgado. 0 NRP

«ALMEIDA CARVALHO» permitirá fazer amostragem, tamo

de sedimentos como de rochas, informação essencial pum

o decurso dus investigações. 0 vulcão tem que ser seguido

sempre e não se pode seguir du ilha. O NRP «ALMEIDA CAR-

VALHO» permite executar este trabalho em muito melhores

condições do que u truineira «Moria Medina», anteriormen-

te utilizada.

Encontrado o consenso e terminada u reunião, os elemerr

tos presentes no IH forum convidados u efeduar uma visitu

ao NRP «D. CARLOS In, que se encontrava atracado nu Base

Nuvul, u fim de terminar us obras de adaptação u navio

gréficLJs à suo dispoaçõo, no entanto estes

nórJ soo sufmenles: os lanchas hidro

gráficos «ANDRÓMEDA» e

<AUR|GA» soo Insubsti-

tuíveis nos trabalhos

estuonnos e costeiros,

mo: nõo têm copo-

cidcde poro tro-

bolhos por

hidrográfico. A visita finhu como propósito dur u conhecer o

navio aos investigadores e também avaliar o que evenruuF

meme se poderá fuzer em função du situação em que o

novio se encontro.

A receber o grupo estuvo o comandante do navio, CFR

Leonel Esteves Fernandes. Também neste dia o NRP «D.

CARLOS I» foi visitado por uma equipa de reportagem da

SIC que tinho como objectivo realizar umu reportagem u

bordo do navio.

A visita teve início nu ponte e todos se esponturum com a

amplitude do espaço que, puru além dos equipamentos nor—

muís de uma ponte, inclui umu mesa para instalar equipa-

mentos e outra pura colocar cun‘us, sem falar na mesa de

navegação também com equipamentos. Segundo o comurr

dante, o novio controluse muito bem da ponte e tem máqui-

nus eléctricos que permitem buixus velocidades, o que é

muito importante quando se estã n trabalhar com equipa-

mentos foro do navio. Tem duos máquinas principais e um
propulsor de pron que permite controlar u proa do navio

mesmo que este esteio parado, o que pode ser essencial

pum os operações em que se utiliza material suspensoú

borda ou pelo proa. Além disso, existe também uma caso

0 (amandunle do navio mm os témiws do Profanº Serreta

N.R.P. «D. Carlos I»
Iuórios e oceânicos; o NRP «ALMEI-

DA CARVALHO» é doto-

do poro trabalhos mois

complexos, mos tern o

seu abatimento previsto

paro breve devido à suo

avançado idade e inco—

pocidcde de dor resposta

às solicimções. Perante este

panorama, torno-se urgente oo
|H Ier dois navios hidrográficos o

laborar em boos condiçôes, nomeo
damente o NRP «D. CARLOS I» e o NRP
«GAGO COUTINHO».

,.

I — Ponte,“) — Antenus de radiapasitionumenlaj — [asa de tomundo a ré,“. - lam! para embarmção de sºndagem;

5 — [oral pam guinthos arcanogláfimsj — (enm; de uquisigão de dudas, lubomlórío húmido e mia de desenho;

1 — Palin: aceanográfíwsj — Ema,! — (abrestnnleslo — Pónim;l I' — laboraniria mw" — Paial de areanngmfin.

Reunião do proiedo SERRE'I'A
e visita ao NRP «D. Carlos I»

de ré que tem os comandos de

múquínus e ondeé possível visual'r

zur directamente a toldo no caso de

huver tmbulhos com cubos nu água.

Os visitantes mostraram grande interesse em suber se o nuvio

íriu ser upehechudo com o sistema mulfifeixe, uo que o

comandante do navio respondeu que sim, mus que estuvo

dependente de verbos do Programa Praxis XXI que ainda

não foram disponibilizados. Quiserum igualmente saber que

tipo de equipamentos está previsto serem utilizados, pelo

que foi informado que serão o sonar lateral, o CTD, us sorr

dus, o ROV e outros equipamentos trazidos pelos técnicos

do IH ou de outros instituições que realizem alguma missão

a bordo do novio e necessitem de trazer os seus equipa-

mentos.

Fomm depois mostrados os laboratórios (seco e molhado)

a sulu de aquisição de dados e o sulu de desenho, bem como

os vários poíóís.

Mostraram—se espantados no verem um pórtico de dimen-

sões demasiado pequeno face à grandeza do novio.

A admiração que todos revelaram perante u imenso largura

dos corredores e us grandes dimensões dos camarotes, levou

o comandante a informar que o navio foi construído segurr

do os standards de Vida u bordo do morinho americano e

com condições pom se monter muito tempo seguido no mor.

Como muitos destes técnicos iú conheciam o NRP «ALMEI—

DA CARVALHO», tudo o que virom neste novio os surpreerr

deu pelos muito melhores condições que oferece. Este foc-

to contribuiu poro que deixassem o novio com pena de não

ser este em que poderiam continuar o missão no Serreta.

No entanto, o NRP «D. CARLOS I» oindo não se encontra

opto o subsfituir o NRP «AlMEIDA CARVALHO», o que só

poderá acontecer depois de devidamente openechodo com

guinchos, sonar loterol, ROV, embarcação de sondagem, sis-

tema mulfifeixe, etc..

Esperamos que brevemente estes e outros invesh'gudores

tenham oportunidade de executor missões neste nosso novio.

10
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hzoçõo do primelro cruzeiro o cruzeiro

SEPlAT I, de 19 o 26 dejunho de 1974 o

bordo do NRP «AlMEIDA CARVALHO». compleiolom-

5e os colheilcs de amostras de sediment .s com o

realização do SEPLAT 26 o bordo do NRP
«ANDROMEDA» de IQ a 25 de Malo de 1999,

Não podemos dizer que se concluiu o programa, pois ain-

da vôo ser necessários mols alguns onos r0 completar

os análises e processor lodos os dados 0in os, de modo o

podef ser publicado no íntegro, o «Carlo dos Sedimentos

Su rfícíois do Plataforma Conhnental Porlugueso».

A islório desfe programo, que se iniciou por um pe ueno

proiecto de cenografia sedimenmr, da responsabilidoãe da

Assessora Isobel Moita, e que mois lorde o Direcção do Ins

Muro Hidrogrófico deCIdiu transformer em programa próprio

voi ser contada nos breves linhas que se seguem.

O programo SEPlAT, é um programo de Cartografia Sedl

mentor que se propôs realizei o levanramenlo sistemólico da

natureza do fundo d0 plataforma conlinenlal e vertente supe

nor com v sra ó publicação de uma série de oilo folhos ue

consmuem o «Carlo dos Sedimentos Su rficiais do Platão."

ma Continental Portuguesa» ô escola e 11150 OOO e res

pectivos notícias explicativos.

Este programo veio, de algum modo, substituir os onligos ªCor-

tos Urológicas Submarinos», publicados entre 1913 [ª 1941.

Os colhedmes então utilizados foram o rumo Lucas poro fun-

dos de orem e tubo Buchanan poro Íuncfos de lodo. A oné'lse

dos amostras elo feito o bordo, utilizando peneiros poro os ore os

e um método expedno aconselhado por Th0u1el no coy)

H
OJE, passados que são 25 onus opôs o rea-

O posiaonomenro dos estações de amostragem fol efectuo-

do por sistemas preasos inma mente o Ravdist e o Tnspcn-

der em alguns casos o Teod :Ilnh e rrcus re_en7emen!e com

o Sistema GPS.

A dererminoçõo da profunddcde reo'nzou se sempre com scn-

dodores de preasõo e Íoi efecL-oda o respectivo conecção

de maré normolmenie ore ('1 pm1und dude de 100 m. O Ii

de molho de amostragem é consuderado bostun'e cared:

cerco de 1 milho quadrado, podendo what em o guns locais

perto de costa poro cerco de 1000 m e o profundidades de

mois de 300 m poro cerco de 2 milhos. Como instrumentos

de colheita foram utilizados pora sedimenºos não consolido-

dos Shipeck, Von Veen, Dietz Lofond e mois modernamente

o droga SmiIhMcEnryre. Parc os colheitas vemcois de sedi-

mentos uhhzarom—se os «Corals» de Gravidade e de Pistão.

Todas os omoslros são estudados Sistemolicomenle no lobe

rozóíio de Sedimemologia do IH onde se efectuam os cnóli-

ses gronulomélricos e o defermmogéo do 1eor em cowbono-

los, A granulometria determine us propriedades f|5|cos e, em

pone, os propriedades químicos dos sedimentos e conse

quenremenre as carocãeríslicas dos suas alterações dxogené

Icus e dos bxótipos ue nele se fixam, Quonro à fracção col-

cóno, que e essencia mente de origem bxogémco permllenos

1

'

"TW'TÚ HUªQGÍÉFÉG
C's wLm'rECA

NUMÉRO _________?-5...
- WWWter uma idelo d0

o Prog rumu s E P[AT Sgarstflodo
cartográfico adcpfcdo consiste em repre

‘Um pouco do suo história
sentar cado omosiro por um tipo de sedimento, de1i-

nido preosamenre pelo sua granulometria e pelo

seu 1eor em colcóno.

Outros esiudos e determinações Iêm vmdo o ser efec-

íucdos sobre os amostras, dos quais se referem entre outros,

o composição mineralógica do fracção 1ino por difrodome

Ino de roIosX, o composição do fracção creia e do fracção

cascalho e morfologia dos grãos de quartzo Munos outros

estudos têm 5Ido realizados, essencialmente por |ovens inves-

tigodores, no âmbito de programas de Tese:» de Mestrado e

de Doutoramento.

Trotose de um programa cuia Importância rem .indo o ser

evidenciado com aplicações no execuçâo dos Conas de opo'o

ós Pescos em que o base de cartografia sedimentar sublo-

cenfe provém deste programo, no reconhecímªnto e -den1-

Íícoçõo de possíveis zonos de exploração de ‘ner‘es no den‘

tificoçõo de zonas propícios ó delimiraçõ; de 1Lndeodores

e no conhecimento do nolurezo de Íundo poro opl-coçõo o

estudos no âmbito do coco de minas e do propagação do

som.

Acho mente enconhom-se publ'codos os seguinfes Folhas do

«Corta dos Sedimentos SupefÍicíms do Ploto1ormo Continen-

tal Portuguesa»:

Folha BED 7/8 - Vilo Real S!
ª

Antonio oo Cabo de São

Vicente e respectivo Noíício Expl'cotivo;

Folha (ED ó - Cobo de São Vicen'e o Sines;

Folha SED 5 - Sines oo Cobo do Roco

En ontro-se em fase de Prépublicoçõo:de sedimentos lodososH. Estos carlos de gronde beleza

e verocidode são um exemplo do que se podlo conshun

com os (ecursos técnzcos enroo exustemes‘

Paro o reohzoçõo e concrehzoçõo do programo SEPIAT,

efectuorom-se campanhas de colheita de om-sslros super-

Ílcíms e verticals de sedimentos de cbfençõo de dodos .

geomorfolo?icos e estruturais oIrovés do realização de

perfis de re 1e>réo Slsmlco llgeuo e de sonar de pes~

ªviso loreral. Estos componhos efectuaram se o betdo L

'

os meios novels de que o Insliluro Hldrogro1uco dls-

põe e dos quais se desloçom o NRP «ALMEIDA CAR-

VAlHO», o NRP «ANDROMEDA- e outras embarco-

goes mois llgexros nos quais se reo1izorom campanhas

de [ecolho de sedimentos nos fundos dos nos e esluó—

. SICINWI-YHN Sl l'l- RFICI XK

Folha SED 1

- Foz do no Minho o Espinho

A Norício Expllcotivo do Folho SED ó

Podemos dizer que poro o conclusão do progromo

falta, no ombno de cb‘encéo de amostras, o colhei-

lo n0 face dos prmos e nos fios entre Espinho e u

Encelro' no âmbito de laboratºrio e gobinrete, o re:

lnzoçõo de lodos os analises loboto1or'ois e respecti-

vo processamento, dos amostras referentes 05 óleos

dos Folhas SED 2, SED 3 e SED 4. Pora se pfoceder

oo traçado definitivo dos respectivos Folhas e Non

c105 Explicativos vão ser necessários, pelo manos, mais

cnnco o sete onos.

[)Mona -'obe 1985 «Avós d |H n.º Ó»

nos, assim como de oguos poro estudo de sedimen-

105 em suspensão,

DIVISÃO DE NAVEGAÇÃO
Del Ó o 28 de Moio deslocou-se oo Ago

res um oficial do Divisão, poro fologro-

for e recolher informação respeitante ós ilhos

de S. Miguel e Sonia Moria poro efeitos de
actualização do Roteiro de Portugal - Arqui-

pélago dos Açores.

ªEm 24 e 25 de Moio Foi feito um 2.º reco—

nhecimento d0 Estação Rodionovol de
Sagres, com vista 0 instalação de umo esfo-

Çõo da rede nocionol GPS diferencial.

Durante o mês de Maio foram oindo efec-

tuados quoNo pareceres de ossinolomenlo

marítimo sobre o molhe de protecção 0 moriA

no de Angra do Heroísmo, sobre os obros

de infraestruturas poro 0 Estação portuário

VTS em Lisboa, sobre a criação de óreos

de protecção oos cabos submorinos d0 Mor-

coni em Sesimbra e sobre o óreo de desen-

volvimento turístico de Tróia.

Foi concluído, com o opmo do Direcção de
Apoio — Gabinete Técnico, o Coderno de
Encargos poro o Rede DGPS Portuguese —

Especificações Técnicos.

Foram omdo publicados dois grupos qUIn‘

zenois de AVIsos aos Navegantes, poro

o1ém d0 trabalho normol de certihcoçõo

de agulhas magnéticos e de faróis de nove
goção

Fmgmenlas du folha SED 6.
ASLP MAM a Amos

DE HIDROGRAFlA

No âmbito do protocolo

ssinodo com o lnsmulo

Marítimo e Portuário e o Por-

ue Natural do Rio Formosa,

ois oficiais d0 Divisão de
Hidrografia e um oficial do Bri-

godo Hidrográfica participo-

rom numo reunião que leve

lugor no dla 14 de Maio,
noquele Porque Nolurol.

A convite do Instituto dos Ciên-

cios do Terra e do Espaço, do
Cenlro de Geofísico d0 Facul-

dade de Ciências de Lisboo,

um oficial do divisão partici-

pou no apresentação do pro-

jecto MAGIA (Mulííscole

Approach for Geo-hozord
Investigation in Ihe Azores),

com visto oo estudo dos fenó-

menos geofísicos no cristo

atlântico, no zono dos Açores.

A apresentação teve lugor em
Paris, no Institute de lo Physi-

que du Globe, no dio 19 de
M010.

DIVISÃO

mente:

n01 petrolífero.

o sul de Foro.

BRIGADA HIDRoéRÁHCA
oômbiro do protocolo celebrado entre o Instituto Hidrogrofico

: o Adminislroçõo do Porto de Sines, foram efectuados diver-

sos levantamentos topcrhidrogróficos no porto de Sines, nomeodo-

- levantamento topohidrogrófico do praia Vosco do Gomo;
— levonlomento topográfico do proio do Froncolodo;

|

— levontomenlo hidrográfico entre o molhe leste e o c015 «finger»;
— levantamento hidrográfico entre o posto 1 e o posto 2 do term1>

No período de 3 o 7 de Maio, Foi dodo opoio de posicionamen-

10 pora os trobolhos desenvolvidos pelo Divisão de Oceanografia

Prestodo opoio de posicionamento à Direcção de Faróis poro o

colocação de umo bóio no Conol d0 Barreiro e posteriormente umo
outro no conol de sólidos.

Entre o dio 17 e o dio 1Q de M010 101 efectuado um levonlomen-
‘

ro Iopogrófico no porto de Setúbal com o objectivo de con1irmor o

informação constante n0 Carlo Nouiico Oficial 2ó308.
Nos dios 25 e 2Ó de Moio 101 efectuado o levantamento hidro-

gráfico do posso do borro sul do porto de Lisboa, o quol 101 5011-

citado pelo Dredglng Internohonol, no âmbito do 101010 dragagem
do referido zono.

No semono de 24 o 28 Do mesmo mês 1oi efectuado um reco-

nhecimenlo aos Açores, concretamente os ilhas de S. Miguel e Ter-

ceiro com V1510 o preparação dos levantamentos hidrogrohcos por-

tuários poro actualização dos portos do Proio do Vitório, Angro do
Heroísmo e Ponlo Delgado e que decorrerão no período de 14 de
Junho o 25 de Julho, com umo equipo do BH emborcodo no NRP
*AUXAEIDA CARVALHO».

Honoum - -.,º:9 3
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DIVISÃO DE QUÍMICA E POLUIÇÃO

DO MEIO MARINHO
O âmbito do programo «Vigilância doN Meio Marinho», foram efectuados os

seguintes acções:— recolha de amostras de égua no Rio Formoso,

entre 3 e ó de Maio;— recolha de omoslros de óguc e sedimentos no

RIO de Aveiro, entre 10 e 14 do mesmo mês.

De 19 o 25 de Moio decorreup missõo SEPLAT

2ó, o bordo do N.R.P. «ANDROMEDA», em que

foram efectuadas colheitas de amostras de sedi-

mentos superficiais não consolidados numa Faixa

que 5e estende desde o Figueira do Foz até oo

Cobo do Roco e olé oos 50 m de profundidade.

Eatos amostras sõo relativos os cortas SE03 e SED4

do progromo SEPLAT.

No dio 3] de Moio reolizou-se, o bordo do UAM
ªFISALIAª, o terceiro componho de recolha de cmos-

Nos de oguo, relativo oo proieclo de monitoriza-

ção do zono envolvente o central de tratamento

de resíduos sólidos do Volorsulo

Director-Gerul

apresenta IH

no Instituto Superior

Naval de Guerra
Á semelhança de anos ontem::-

res, decorreu no dio 15 de

Moio no Institulo Superior Novol

de Guerra umo apresentação

sobre o |H proferido pelo Direc-

torGerol, Viceolmlronte Torres

Sobrol Esto obordogem insere

se no ombilo do Cumo Superior

Novol de Guerro pelo que

forom evidentlodos oa or.tiv'-

DIVISÃO DE OCEANOGRAHA

efectuado, o bordo do NRP
«ANDROMEDA», o colocação de

umo bóia de protecção o bóia ondó—

grofo instalado oo largo de Foro, subs

muidos baterias em outros duos doque-

los bóias, efectuado um levonidmento

com sonar loterol e sismico e colheita

de sedimentos no zono previsto poro o

instalação de umo quodro de bóias do

Socor Marítimo o sul do borro de Foro-

Olhão.

No dio 4 do mesmo mês teve início o

missão OMEX, o bordo do NRP «ALMEI-

DA CARVALHO», tendo oté o dato sido

efectuado um levontomento hidrográfi-

co poro apoio oo fundeomento de cor-

renfómetros e fundeodos três amarrações

de correníómetros oo largo de Leixões,

efectuados estações de CTD, incluindo

o recolha de omostros de égua e fillro-

ENTRE os dios 3 e 7 de Maio, foi gens em dois pontos fixos próximos

doquelos amarrações e recuperodos

duos amarrações de correntometros iun-

to o bóia ODAS do Póvoa de Varzim.

Poriicipom no missão elementos do Uni-

versidade Lusófona e do Universidade

do Algarve e umo bolseiro do JNICT

A missão terminou em 29 de Maio.

Tombém no primeiro semono do mês de

Maio teve início umo componho de

ossisténcio o morégrofos dos Açores, ten-

do sido reoctivodo o estação more-

grófico do Horto e efectuado o monu-

Iençõo, beneficiação e nivelamento do

morégrofo de Pomo Delgado.

Em 1 1 de Maio foi, efectuado
,

o bor-

do do NRP «ANDROMEDA», umo reco-

lho de amostras de oguo e plâncton poro

monitorização do zono do emissário sub

morino do Guio, no âmbito do projec-

to SANEST.

GODAR (Global Oceanogra-

phic Doro Archaeology ond Res

cue) do IOC (International

Oceanographic Commission);— o desenvolvimento e octuoli-

zação de póginos no WEB;— os dicionários de dodos, ono-

Iise dos requisites mínimos que

gorontom o qualidade dos

dodos oceonogroficos e esto-

belecimemo de linhos de orien-

tação poro o efeito.

O grupo de trabalho Foi encontror

um tempo especloculor (paro

quem io preparado poro o frio),

com temperaturas superiores os

dodes técnicos e de gesióo

desenvolvidos_ os quois se

encontram insendos no suo mis-

são oo IH e também descritos

proiectos em curso nos vonos

sectores do lnsmulo, assim como
os perspectivas e opções o

tomar poro o préxnmo milénio.

4 HDRa'fAR Nªsº

Elementos do gripe pwliripalm rm reunião.

F3 o Ó de Malo de 1999
Dreolizou-se em Ottawa, no

Conadó o reunião onuol do
grupo de trabalho Marine Data

Management do ICES (Inlernotio

nal CounCII for lhe Exploration of

ne Environmenlal Dofo Services esti-

verom presentes ló membros de

1 1 países e debolerom-se lemas

como:— o fluxo de dodos poro o ICES

relotivomenle aos últimos 5 onos;— o progresso do proiecto

verificados em Lisboa, o que per-

mitiu dor alguns passeios por um
dos muitos porques do copilol,

podendo comprovar o beleza do

que serio o Festival dos Tulipas, infe—

lizmente nõo presenciodo por mim

porque começava o partir de 9 de

Maio.

2
É

É
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the Sea). Nos instalações do Mori-

No día 3] de Maio de 1999, no Galeria do Mitra

(Cãmara Municípal de Lisboa), foi inougurodo o Expo-

sição de Fotografia do outorio do CTEN Carlos M.

Lemos, oficial que presentemente exerce funções no |H.

Denominado «Ponte 25 de Abril 1997-1999: Regis-

tos de umo Mudança», o exposição encontIo-se ober-

ta oo público oté dio 20 deJunho e é umo mostro de

vórios Fotografias lirodos em locais só imagináveis pelo

outor e pelos operários que, durante cerco de 3 anos

trabalharam no recente transformação do Ponte 25 de

Abril poro instalação do cominho de ferro.

O Hidromor teve o privilégio de editor duos destas foto—

grafias no número 14 (AbriI/97, pág. 5), por ocasião

do chegada do NRP «DWCARLOS l' o Portugal.

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA

ASSP SARA ALMEIDA

CARLOS M. LEMOS

Noie Biográfico“ Carlos Miguel Reis Silva de Oliveira a Lemos

nasceu em lisboa u 2| de Fevereiro de I962. OhIeve u litentimura em ciên-

tins minimas pelu Bcok: Naval, Alfena, em I984. Em I990, obieve o grau de

doutor em dentin: do mar pelo Universidade Politécnico du (Mulunhu Bone

lona, Espanha, e em I991 obteve a quulifkuçuo de Engenheiro Hidrõgruio.

É presentemente oficial do Morinho de Guerra Portuguesa no udivo, tom o pos-

to de capitão tenente, encontrando se u prestar serviço no Instituto Hidrográ-

fko. Exerce lombém, desde I 995, atividade docen19 no Departamento de Enge-

nhorio Metfinico do Instituto Superior Técnico, tomo professor convídudo.

0 seu interesse pelo loIogrofio tem sido constume desde o primípio dos unos

80. A oportunidade proportionoda pela realização dos Irobolhos porn instalo-

goo do mminho de ferro nu Ponte 25 do Abril leve tomo (onsequéntio u reo-

lizução deste Irobollw, no quol se tombinam, através do concepção do autor,

ospedos létnicos, dotumemois, esiélitos e humonos mbre oquole empreendi-

memo notável.

' Two extraído do falham do oprosentogfio do exposição.



Inauguração da exposiçãº. Da esquerdº pum a diferia“ a Almimnle

(EMA, a Ministro Ju Defesa National, a Presidents du Comixsõo (ullural

de Marinho e a Diredor-gerul da IH

nave do Cocho do Antiga Fóbri-

ca Nacional do Cordoaria Foi o

local escolhido este ano para o

Exposição dos Actividades do
Marinha, com a participação do

Exército e do Força Aéreo, integrada nos

comemorações do Dia da Marinho e das

Forças Armadas.
A exposição esteve patente ao público

durante o período de 8 a 23 de Maio de
1999 e a suo coordenação esteve a car-

go do Comissão Cultural do Marinho.

Este ono comemorou-se o Dio da Morinho
e dos Forças Armodos, em simultâneo, sen—

do o Exército e o Força Aéreo convido-

dos o participar neste evento, expondo de
forma global, mos abrangente, os suas

actividades.

Pretende este acontecimento culturol de
divulgação prestigiar e dignificar os For-

ças Armodos, mos ocimo de tudo é seu

obiectivo estimulor e estreitor o suo ligo-

çõo com o público em geral o que, em
termos de afluência, foi conseguido [o que
o exposição contou oo todo com 16.950
visitontes. Foram ossim dodos o conhecer

vertentes menos conhecidas do Marinho,

do Exército, ou do Força Aéreo, nomeo-

damente o corocter formador e científico

dos instituições militares, tendo o público

tido o oportunidade de conhecer melhor

o temático militor em Portugal.

No dio 8 pelos 1 IHOO o exposição Foi

inougurodo pelo Ministro do Defesa

Nocionol, Doutor Veiga Simão, ocompo-
nhado pelo Chefe do Estodo-Moior Gene-

ral dos Forças Armodos, General Espíri-

to Santo, pelo Chefe do EstodoMoior do
Armodo, Almirante Vieiro Matias, pelo

Chefe do Estodo—Moior do Exército, Gene—

rol Barrento e pelo Chefe do Estodo-Moior
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A áreu da Divixãa de Navegação

EXPOSIÇÃO

nAs commonnçõis
no om nn MARINHA

E nAs

roncAs muons

do Força Aéreo, General Alvorengo, segui-

dos de umo comitiva que englobovo o Con-

troo|mironte Luís Joel Pascoal, Presidente

do Comissão Cultural do Marinha e vórios

oficiois dos 3 romos dos Forças Armodos.
A comitiva visitou todos os unidodes par—

ticipantes e em cada umo delos estava pre
sente o respectivo Comandante, Director

ou Presidente.

No oreo atribuído oo |H encontrovo-se o
Director-Gerol, Viceolmironte José Torres

Sobral, ocomponhodo de olguns oficiais

e técnicos do Institute. Aí estovo patente

uma mostro dos actividades fécnicos, que
incluía:

No éreo do Hidrografia estovo em expo-

sição o embarcação «DORY», equipado
com vóríos equipamentos de sondagem,
nomeadamente o sondodor Ultrosonoro e

o sistema de posicionamento TRISPON-
DER, umo sondo DESO 10 e outra FAH-

REN THOLZ e respectivos transdutores.

Foro do embarcação estovom expostos

outros equipamentos de hidrografia. Vários

teodolitos —— T1 ó, T3 e T2 e um teodolito

magnético CHASSELEON, o sistema

POLARFIX completo, um distonciémetro, um
SVP — Sound Velocity Profile (Perfilador de

som), umo demonstração do GPS Dife-

renciol e vários cortos o escolos diversos,

referentes à órea geográfico de Lisboo.

No éreo do Oceanografia estovo em expo-

sição o ROV, corn o comoro video o cores

em funcionamento, o sonar Ioterol, corn

um registo em papel mostrando ecos de
novios afundados no Tejo, umo bóia ondó
grafo DATAWELL e um marégraFo equi-

podo com sistema «THALES». Estava oin-

do instolodo um PC recebendo dodos em
tempo reol do morégrofo de Sines, um cor-

rentémetro AANDERAA e um correntó—

Demºnstração do GPS e um mure'gmfv mm sistem «MALE,

metro de leitura directa tipo BRAYSTOKE.
Do Divisão de Navegação encontrovom-

se expostos vérios publicações náuticos

oficiais, como Avisos oos Navegantes, os

roteiros poro o navegação de recreio, o

Lista de Luzes, Bóias, Bolizos e Sinais de
Nevoeiro, Vol. |,

5.ª Edição, entre outras,

um receptor do sistema NAVTEX e umo
maquete do bonco de provos.

Do Químico e Poluição do Meio Morinho,

estovom expostos vórios plocords ilustro-

tivos dos missões e cruzeiros efectuados

oo longo do ono, bem como os respecti-

vos resultodos. Plocords semelhantes o

estes, mos dizendo respeito o codo umo
dos éreos técnicos do Instituto estovom

expostos pelo espaço do exposição.

Do Morinho, poro olém do IH estiveram

presentes o Comondo Naval, o Direcção
Gerol de Marinha, o Instituto de Socorros

o Náufragos, o Direcção de Faróis, o Esco-

|o Novol, o Direcção de Apoio Sociol, o

Revisto do Armada, o Hospital de Mori-

nho, o Direcção do Serviço de Saúde, o

Arsenal do Alfeite, o Direcção de Anéli—

se e Métodos de Apoio à Gestão, o Repor-

ticoo de Recrutamento e Selecção, o Plo-

netério Calouste Gulbenkian, o Academia
de Marinho, o Biblioteca Central de Mori-

nha, o Museu de Marinho e o Aquório

Vosco do Gama.
No dio 20 de Moio, dio do Marinho pro-

priomente dito, decorrerom vóríos even-

tos, nomeodomente, o Cerimónia Militor,

entradas livres no Museu de Marinho, no

Fragata «D. Fernando || e Glória», no

Aquiério Vosco do Goma, no Planetário

Colouste Gulbenkian e oberturo oo públi-

co de vórias unidades novois otrocodos

no Cois do Jordim do Tabaco, entre outros

acontecimentos.

A embarcação :DDRY: com equúwmenlos de sandagem
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Ministro da Defesa de Angola visita o IH
1-

convne do Ministro dc Defesa Nacio-

noÍ de Portugal, decorreu no dio 3]

de Maio de 1999 o Visito Oficial a

Portugal do Ministro do Defesa Nocio
ol de Angola, General Kundl Poiho

mo. O Ministro veio acompanhado de uma dele

goçôo constituído pelo Sr. Pedro Sekunongela,

Director do Gabinete do MDN, pelo Molorjoi-

me Sochimbuto Ezequias Gamba, Ajudante de

Campo do MDN e pelo Sr. Augusto Mondume.
Segurança.

Paro efeitos de conhecer pessoalmente o ocIiA

vidade desenvolvido em alguns Institutos e Uni-

dodes dos Forças Armados Portuguesas, o Minis-

Iro Kundi Poihomo visitou, com o maior interesse,

o Instituto Hídrogrófico, o Instituto de Altos Estu-

dos Milhares e o Bose Aéreo n.º Ó.

Antes cinda de inicior as visílas, ambos os minis-

tros, acompanhados pelos respectivos delego-

ções, tiveram um encontro de trabalho, durante

o qual foram trocados impressões sobre o situa-

ção politiccrmiliior vigente em ambos os países,

tendo sido Feito o avaliação dos proiectos inte-

grados no ProgromoQuodro de Cooperação
TécnicoMilitor LusoAngolono poro o período

1998-2000.

As panes congratuloromrse com o desenvolvi-

mento da generalidade dos Pro'ectos, realçcn

do o específico natureza dos mesmos. fundo-

mentolmenle orientado puro os áreas do

Formação e do Organização.

Quonio à Formação, foi nolodo não só o sigm-

ficodo dos acções de formação desenvolvidos

quer em Portugal (poro cursos de nofurezo indi-

viduol), quer em Ango o (formação colectivo), mos

Jombém o abrangência dos cursos e bem assim

0 ministro na visita ao seda! da Curtogmliu

o número de vagos oduolmente ocupados por

formandos ongolonos em Portugal, os quais serão

oumentodos no ano lectivo 1999-2000.

No oreo do Organização merecerom especial

realce os assessorias portuguesas destocodos em
Luanda no opoio oo sistema juridicoorgonizoti-

vo do Defesa e dos Forças Armodos Angolanos.

Os Ministros do Defesa Nocionol de Angola e

de Portugal tiveram ocasião de monifeslor o seu

ogrodo pelo aprofundamento e pelo consoli-

- -_...
»

I4341 11; ..fslll&“
"'t

|

;;

mhz. n'",

0 mamenla du ossinnlum do livra de Honm

dação que se rem vmdo o constatar no quodro

do Cooperação TécnlcoMilitor o nível biloterol,

e também no domínio mois olorgodo do Glo
bolizocoo conforme os conclusões e decisões

hovidos no recente Reunloo dos Ministros do
Defesa dos Seis Poises Lusófonos, mois o Brasil

como observador no Praia, Cobo Verde, em
24 e 25 de Moio passado.

No que diz respeito à Vlsito que efectuou o Mori-

nho, o General Kundi Pihomo fel recebido no

H pelo Chefe do Estodo-Moior do Armado Por-

tuguesa, Almirante Vieiro Matías, ocomponho-

do pelo DirectorGerol e pelos Directores do |H.

Esfovom oindo os Chefes de Serv'ço e de Dívi-

sõo, o Comondonte do Agrupamento de Novios

e o Director do Escola de Hidrografia e Oceo-

nogrofio.

Depois de polovros de boos vindos proferidos

pelo Almirante CEMA o sessão de boos vindos,

deu-se início à visito com o proiecçõo do vídeo

do Marinho, seguido de um briefing sobre o |H

opresentodo pelo DirectorGerol do Institute,

seguido de um outro briefing sobre o imponên-

cio do controlo portuário, do responsabilidade

do Estado Moior do Armado. Seguiu-se umo visi-

Io pelo Direcção Técnico, com porticulor real-

ce poro os sectores do hidrografia e conogro-

ho, terminando com o assinatura do Livro de

Honra no Biblioteca onde o Ministro do Defe-

so de Angolo referiu que o informação recebl-

do foi muito importante, pelo que iulgo ser neces-

sório o cooperação.

No Hm do visito o Portugal, o Ministro do Defe-

so Nacional de Angola. General Kundi Poiho-

mo, manifestou o seu reconhecimento pela hos-

pitohdode Fraterno que lhe Foi dispensodo.

Directores e Presidentes dos Laboratórios do Estado

ções clossificodos pelo Ministério do Ciên—

,

cio e do Tecnología como Laboratórios de

Estado visitaram o |H no dio 18 de Moio de 1999.

Estiveram presentes o Eng.º Luís R. Costa, do IGM
—

Institute Geológico e Mmeiro, o Prof. Cruz e

Silvo, do IICT —
Institute de Investigação Científi—

co e Tropical, o Dr. Fernando Ouintos Ribeiro, do
|M —

Instituto de Meteorologia, o Prof. Doutor H.

Mochodojorge, do INETI — Instnulo Nacional de

Engenharia e Tecnologia Industrial, o Eng.º Cor-

los Amaral, do INIA —
Instituto Nacional de Inves-

tigação Agrorio, o Dr. Marcelo Vasconcelos, do
HPMAR —

Instituto de Investigação dos

Pescas e do Mor, o Dr. José Luís Cos-

tonheiro, do INSRJ -
lnsliluio Nacional

de Saúde RicardoJorge, o Prof. Doutor

Corvolho Scores, do ITN -
Instituto Tec-

nológico e Nuclear e o Eng? Rui Cor-

reio, do LNEC - Laboratório Nocionol

de Engenharia Civil.

O DirectorGerol do |H recebeuos no

seu gabinete, encominhondoos de

seguido poro o Auditório, onde foi mos-

trado o vídeo sobre as octividodes do
Institute. Posto isto, o Viceolmironte Tor-

res Sobrol apresentou um breve briefing

onde solientou que pretendia ponilhor

VÁRIOS Directores e Presidentes de institui-
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com todos os assistentes os problemas com que

todos os instituições representados se debotem,

tendo solientodo os esforços que se eslõo o desen-

volver poro crior umo novo lei orgânico, odequodo
o condição de laboratório de estado, tarefa que

se concluiu ser comum o todos.

Tomou de seguido o polovro, o Prof. Doutor H.

Mochodojorge, presidente do INETI, que se fefe

riu os recentes conversações lidos com o Minis-

tério do Economic, concretamente com o Minis-

tro Pino Mouro, sobre o obtenção por pone destas

instituições de invesngoçõo, de mols fundos face

oo Quadro Comunitono. Ao consideror Portugal

como umo região único, dlz que o INETI repre

sento o infraestrutura do poís, isto é, o seu ele

memo cotohzodor. Por isso mesmo lembrou que

não foz sentido organlzoções que trobolhom no

mesmo oreo, serem concorrentes. E necessário

então enconlror interfaces poro melhorar o copo-

cidode de resposto de coda umo, no sentido de
intervirem em oreos onde não ho outro Força octi-

vo. Corocterizou esto lógico como horizontal, onde

um dos inleresses prioritários do INETI os trans-

portes, onde se inclui os novios.

Com esta conjugação de esforços é possível umo
posição melhor orticulodo e com maior possibi-

lidade de sucesso.

Apelou o umo abordagem comum o

todos os organizações incluidos no clos-

sificoçõo de Laboratório de Estado oo
3ª QCA poro que se Iorne possível con-

iugor delerminodo tipo de interesses e

recursos.

Findo o intervenção do Presidente do
INETI, o Directorgerol do IH terminou

referindo o novu legislação dos Lobo
rotorios de Estodo, aprovado pelo rute

lo e que levou o determinação poro se

modificar o lei orgânico de codo um
deles, odoptondoo oo novo figurino

determinodo por esso legislação.



º No diu 3 de Muio foi

nomeado pura exercer us

funções de Chefe do Ser-

viço do Pessoa|, o (TEN

SEHVICI'OR MANUEL

(OLA DUARTE. E a

segunda vez que o (TEN

SEH (qu Duane presto

serviço no Instituto. Entrou

pum o lH em 1982 como

subtenente e permaneceu

aquí até 1988, rendo suí-

do como primeirotenente.

Durante o tempo que este

ve no IH, foi udiunto do

actual Almirante Vidal de

Abreu, na anfiga Divisão

de Dinâmico de Costas e

Estuaries. Antes de deixar

o Instituto, exerceu aínda

nicu do proiecto de coopera-

ção técniccrmilitar com São

Tomé e Príncipe, nu úreu dus

uiudus à navegação, tendo

neste ambito liderado uma

equipa que edificou umu novu

rede de sinalização marítima

nus ilhas de S. Tomé e do Prín—

cipe. Este foi urn trabalho do

qual uíndu hoie guurdu boas

recordações.

0 (te. Cola Duun‘e reconhe

ceu no IH de ugoru o IH def]

17 anos atrás e, salvo algu-

mas alterações estruturais, diz

não ter senfido ainda grandes

dificuldades de adaptação.

º No mesmo din deixou este

cargo por motivos de saúde, o

E'“ ”ud? “""? Apresentacao
estagiario du DIVI-

’

são de Oceuntr de iese

grafia, Catarina Cle-

de Licenciatura
mente apresentou, ,

com êxito,osuutese (oceanºgfuflu)
de licenciatura em Ciên-

cias Geofísicos com

especialização em

Oceanografia, subordi-

nudu uo temo «Marés

Internos no Canhão de

Setúbal».

A apresentação do seu

estágio teve Iugur no

Departamento de Físi-

cu du Faculdade de

Ciências du Universidade de Lisboa,

perante o iúrí constituído pelo Coman-

dante Emanuel Ferreira Coelho, seu

A (atarina Uemenle

rante José Torres

Sobral, pelu oportuni-

dade oferecida para u

realização de um tru-

bulho inovador nu úreu

da Oceanografia, inte-

grando excelentes equi-

pas tecnimienfificus.

Ao chefe du Divisão de

Oceanografia, CTEN

Ferreira Coelho, pelu

amizade e inúmeras

discussões que muito

enriqueceram a forma-

ção em oceanogmfiu do

licenciado.

Merecerum uindu umu

palavra de agradecimento os colegas

e amigos du Divisão de Oceanografia,

pelo acolhimento e estímulo uo longo

amusmimsmminho CIEN SEH PEDRO MA-funções nu Direcção Finurr

ceiru, o que Ihe permitiu

adquirir alguma experiência em economía,

curso que estava a terminar nessa altura.

De 1988 u 1999 prestou serviço como Che

fe do Gabinete de Estudos do Direcção de

Faróis. Em 1993 assumiu o direcção téc-

MARINHO
NUEl MARTINS PIRES

0 Hidromor dd us boos vindos ao (TEN SEH

Colo Duon‘e e deseja os rápidas melhoras

oo (TEN SEH Pires Marinho.

orientador de estágio no IH, o Profes-

sora Doutora Isobel Ambor, suo orien-

tadora nu Foculdode e pelo Comun-

donte Daniel Rodrigues, iúrí convidodo.

A ogoro oceanógmfu Cotorino Clemente

agradeceu oo Institute Hidrogrofico, no

pessoo do seu Directorfierol, Viceolmi-

o passado din 19 de Maio, o |H teve o pro-

zer de obrir us suas ponds o umo visita

muito especial. Foi o Dr. Duane Miguel Cor-

reio Guedes Brazão, um amigo oficial du

Reserva Navol, que prestou serviço no Instituto,

como Suereneme durante o período de 1970 a

1973. Ao longo de três unos, exerceu funções no

sector dus marés, ocupondme com o desenvolvi-

memo de modelos matemáticos de previsão de

marés, no sentido de automatizar a produção do

Tabela de Marés que o IH publica desde 1945. Che

gnu oindu u tmbolhor com o Previsor de Marés de

lord Kelvin n.º 5.

0 Hidromor aproveitou estn sua breve passagem pelo

Instituto, pom entrevistar o Dr. Miguel Brazão, que

nos fulou desses tempos passados no IH e também

do suo idu pum os Estudos Unidos onde permone

ceu até hoie.

0 Dr. Miguel Brazão caracterizou o ambiente que se vivia no IH no início dos

onos 70, como um ambiente extraordinário de colaboração. Aqui eru dado

oportunidade o pessoas como ele de desenvolverem as suus actividades e

de adquirirem experiências novos.

Nu opinião do Dr. Miguel Brazão, a Marinha dovo efectivamente no indivíduo

o oportunidade de conseguir realizar aquilo que é capuz de fazer, o que se em

dlficil de conseguir ford destu corporação. Tudo o que aprendeu enquonto per-

tenceu à Morinho constituiu o hose de tudo quunro fez no futuro. Tudo o que

tem conseguido, devese no que aprendeu concretamente nesto casu, nomeo

damente o espírito com que encara o vido e o atitude que tern perante o que

se Ihe deporo.

0 Dr. Miguel Brazão considera que, por vezes, sucede que olgumos pessoas

não reolizom o que aprendem aqui. Muitos pessoos possum por esto casu

Visito do

Dr. Duarte Miguel

Correia Guedes Brazão

:

0 Dr. Miguel Brazão a assharpfloideflanro do IH

sem concretizurem os oportunidades que existem

o volta delos. No entanto, este subtenente soube

aproveitar o que exish'u à suo disposição, nomea—

damente o respeito pelo trabalho e o incentivo do

indivíduo pom atingir determinadas metas. Isto foi

o que mois o marcou no suo passagem pelo IH.

Nessu olruro, era oficial odiunto do então (te. Lei-

tão, experiência única que Ihe permitiu oprender

muitos coisos.

A suo ido pom os Estados Unidos foi umo opção.

0 Dr. Miguel Brazão sempre quis seguir o carreiro

de informático e o facto de ter ido pom os EU nâo

foi umo coisa fácil, mos este foi um dos desafios

dã lu

armazenamento virtual de informação (discos e ofins).

Depois desto visito oo Instituto, o Dr. Brazão norou umo diferença enorme.

Deu1he imenso prazer e muitu emoção ver que, oo deixar uquí os primeiros

pedras, estos serviram de base pura o caminho que o IH tomou e se ter tor-

nado numa instituição que, no tocome o tecnologio utilizada, se enconno oo

nível de qualquer instituição (congénere) mundial.

Peno é, segundo ele, que os portugueses seiom incapazes de promover pom

o mundo tudo oquilo que temos conseguido ao longo dos tempos.

Pom terminar, o Dr. Miguel Brazão salientou que Ihe deu imenso prazer rever

velhos omigos e umo instituição florescente, à quol id pertenceu.

Ao assinar o Livro de Honro do IH, proferiu polovros de profundo ogrodec'r

memo o preparação que esto casa Ihe deu pom o vido e poro oquilo que

hoie conseguiu o nível profissional nos Estudos Unidos.

que oprendeu no IH o enfrentar, obtendo bons resu1

'

de todo o processo de estágio.

Desto feita o IH irú continuar o contar

com o colaboração do Catarino Cle-

mente, ogoro exercendo funções como

oceunógmfu.

NOVAS

EmçõEs

oo

INSTITUTO

HIDROGRÁHco

Foi produzida e edi-

tada no mês de Maio
de 1999 o seguinte

Carro Náutica Ofív

cial:

tudos. Nº %301 (INT
Acruolmente,dirige umsectorimponome deinves- 5515) — MACAU -

tigaçõo nos Esmdos Unidos, no compo do ínfor- PORTO DE MACAU,
mdfico. Fundou umo empresa especializada no TAlPA E COLOANE —

2.9 Edição.

Foi também editado o

Catálogo de Cortos

Náuticos Oficiais

1999eos Tabelas de
Marés em &Formoto

reduzido dos zonas

None, Centro e Sul.

Estas edições (à

excepção do Tabela

de Marés) encontram-

se à vendo nos Reven-

dedores Oficiais do
IH.
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DELEGAÇÃO DA MARINHA DO REINO UNIDO

Odin 13 de Muio de 1999 o IH recebeu u vista do Comandante do Hydrogmphit Surveying Squadron

du Marinha do Remo Unido, Captain Richard A. Cohen, que vinho acompanhado do respectivo «stuff»,

. constituído por três oficiais.

A esm comitiva, foi dodo o conhecer o IH uhuvés do pro

iecção do vídeo dos actividades técnicas do Instituto, oo

que se seguiu umo intervenção do Director Técnico, (FR

Ezequiel, que proferiu olgumos palavras de boos vindas e

de apresentação do Instituto. A visim prosseguiu pelas vdrios

Divisões dn Direcção Tétnicu, nomeadamente Navegação,

HidIogIofio, Oceanogmfio, Química e Poluição e [entro de

Dados. Codo umo dos Divisões foi apresentada poI urn téc-

nico uu oficial.

0 Captain Cotton apresentou os cumprimentos oo Director-

Geml do IH no Biblioteca, onde assinou o livro de HonIo.

Tram de alertas mire a VitM/mirunla Torres Sobral

e a (uploin (anon.

ACADEMIA DA MARINHA FRANCESA

ECORREU,no possodo dio 13 de Moio, o visita oo IH de umo delegação du A(odemio do Marinha Fmrr

eso, integIodo no pIoqumu de visims de estudo desta Academia.

Adelegução eIo constituída par 2] amigos oficiais do Marinha Francesa, pelo que foi dodo um coroner téc-

nico õ visito. Forum apresentadas actividades técnicos do IH, oIIovés do vídeo e dumo palestra efectuada

pelo Director Técnico, seguida de umo visito o Direcção Iécnito e respectivos Divisões.

A visito terminou corn o passagem du delegação pelo pfifio e depois pelo Biblioteca onde o DiIettorfieIol do

IH cumprimentou os seus elementos.

O Direnor-gerul e o Diredor Témim danda‘

h: boas vinda; aos elemenms da Amdemiu

PROFESSORES DA CÁMARA MUNICIPAL DE LISBOA

Bdin l4 de Mnio foi o vez de mois um grupo de 35 professores tolocodos em escolos de ljsboo, visi-

Nmem os instalações do IH. A visitu teve como Iemo «Convenios de Lisbon e Transformações Arquitec-

tónicas» e inserílrse no Programa SécioEducotivo Visitas Temáticas, promovido pelo Pelouro du Cfimoro

Municipal de lisbon. Desto forma, o Convento das Trinas envolveuse de poniculoI sigmhtodo poIo este gnr

po, que veio sob o orientação du Dr.“ Filomena Ribeiro. 0 grupo mostrou de focto muito interesse em tonhe

cer o riqueza em ozuleio-

lia e o mzoúvel estudo de

conservação do (onvento,

nomeodomente os átrios, o

pátio, o (mo olto {acmol

ouditériol, o solo de tro-

bolho/esrudo (actual refei-

tório) e o cozinha locmol

biblioteca).

Os professores nu visita

au mmm:

(Ão nf GUARDAS PEM
Mgrupo de 5 olunos do 16.9 (urso IécnitoPIofissio

ul, formados pelo «(entro de Instrução do Pessoa| do

. OuodIo do Politio dos Estabelecimentos du Mmínhu» efec-

tuou umo visitu de estudo oo IH no din 18 de Moio úlfr

mo, acompanhados pelo Sublnspenm Antonio Peredo e

pelo chefe do secção, guardo de Lª (Iusse, Mucuu.

ª
Esto visita serviu pom que os alunos conhecessem esm

unidade que poderá ser o (usa onde alguns deles prestarão serviço em breve. Desto forma, o grupo visitou

os Iotuis mois sensíveis o nível de segurança, nomeadamente os ennodos/soidoSIdo edifício.

I8 HDROMAR msg

DELEGAÇAO POLACA
E(ORREUno din 12de Maio de 1999,

u visito Iécnito de umo delegação do

Ministério do Defesa do República Polo

co ao IH, no âmbito dos relações bãlute

mis PonugoI/Polonio.

Adelegução em constituída por 4 reple

senrumes do Instituto Hidrogrófko do

Morinho do Polónia e do Deponamento

TopogIdfico do EstudoMoior dos Forças AImodos do Polónia.

(om o propdsdo de doI o conhecer o ambito dns actividades do IH, foi opIesenIodo o vídeo dos u(fividodes

técnicos do Instituto. De seguido foi opresentudo a Direcção Técnica, pelo Director Íécnico, oo que sucedeu

umo apresentação sobIe as adividudes do IH nu fiIeo do Ambiente, do responsabilidade do Engª. PiloI, (he

fe do Divisão de Química e Poluição do Meio Marinho.

Acomihvu foi depois convidada o fazer umo visno (‘1 Direcção Técnica, nomeodomente I‘Is Divisões de Quí-

mI-co e Poluição, de Oceanografia, de Navegação, de HidIogIofio, terminando no Centro do Dodos.

A delegado palm num dox Iubormórios da Dwisõo de ammim e Poluição

Ú dio 26 de Moio

de 1999, o Corr

vento dos TIinos ohriu

as suas ponos u urn

grupo de olunos e um

professor do disciplina

de Olissipogmfio do

Academia do Centro

Sociul Poroquiol de

Olivais Sul. 0 grupo veio acompanhado do sempre bem vindo, (1e. Ferreira Monins, amigo ofitiol do IH.

Dodo que o 0|IssipogIofio se refere oo toniunlo de escritos ligados à história, belezas e sugestões de Lisboa,

onfigo ou modemo, foi corn grande interesse que os olunos visnoIom us antigas instalações do (onvento dos

TIinus, compomndoo depois tom ounos monumentos du cidode, característicos do estilo de vido do lisbon

do século XVII e posteriores.

D grupo du múmia do (S.P d: Olivais Sul nu Bibliolem do IH

Datada de 1992-93, esta fotografia refere-se a
um fundamento de um correntómetro de fun-

do, em Sines.

Este trabalho, integrado no proiecto NATO
PO-WAVES, era apoiado pela Administração do
Porto de Sines (APS) que cedeu o rebocador,
onde a equipo se encontra embarcada.
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